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"A morte deve ser a maior de todas as bênçãos humanas"


-Sócrates



––––––––

“É melhor queimar do que se apagar aos poucos.”


-Kurt Cobain



––––––––

“Nós recebemos o que merecemos.”


- Melissa “clairebear” Williamson
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Leve um com você (Canção de Sarah) Towy Kings

Farmerland Music, LLC 

Tiros depois da meia noite, o inverno está a caminho

Você nunca me verá chegando, você nunca saberá meu nome 


Vamos experimentar um coquetel de venenos 

ou lâminas também serviriam


Nós vamos até o fim, baby, desde que você seja meu


Seja meu Towy, baby

Respire pela última vez comigo 

Vá comigo, doce Towy 

Pelo mar sanguinolento


Acidentes acontecerão e a escuridão descenderá 

Nunca é aquilo que você começa que continua até o final 


O mundo é um lugar melhor por causa do que você leva embora 

Nunca é aquilo que você pensa que te faz sair ou ficar 


Você nunca me verá chegando, 

Você nunca mudará minha mente 

Eu levarei um comigo, baby 

E depois vou possuir você pela última vez


Seja meu Towy, Charlie

Respire pela última vez comigo

Seja meu amigo, doce Charlie

Pelo mar sanguinolento


Eles nunca nos verão chegar 

Nunca mudarão nossa mente 

Vamos levar um com a gente 

E depois me possua pela última vez 


Seja meu Towy, baby 

Respire pela última vez comigo 

Seja meu salvador, baby 

Pelo mar sanguinolento 


Seja meu Towy, baby 

Pelo mar sanguinolento.






Capítulo um


“Leve uma, se quiser.”

Max desviou sua atenção das fotografias tristes e desvanecidas sobre o beliche do seu futuro ex-colega de cela e deu uma olhada no idiota patético que colou aqueles retratos ali.

"Foda-se, veadinho", disse ele com nojo, completamente confortável com a ironia de ter sodomizado sistematicamente seu companheiro de cela mais frágil, durante quase todos os dezoit­­­­­o meses que duraram sua sentença. Max foi condenado apenas por assalto, depois que a garota que ele estuprou e espancou viciosamente ficou com sequelas cerebrais e não conseguiu lembrar de nada do que aconteceu. Aquela pena reduzida foi a sentença mais fácil que ele já cumpriu na vida. Lesão cerebral era, definitivamente, o melhor caminho a seguir. 

Isso e Rohypnol.  

"Você acha que quero continuar olhando pra essas suas vadias feias?"

Max teria enchido aquele nanico de porrada só por diversão, se não estivesse prestes a ser liberado justamente naquela tarde. Não vale a pena jogar tudo pro alto por causa desse imbecil. O idiota vai passar a vida entrando e saindo da prisão.

Max retirou sua própria foto, de uma loirinha gostosa em shorts de denim que se chamava Missy, e que prometeu esperá-lo do lado de fora naquele mesmo dia. Ele não tinha certeza de como ela o encontrou, já que ele não havia postado nenhum daqueles anúncios pessoais estúpidos nos Classificados de Presidiários com Tesão, ou qualquer outra porcaria do gênero, que seu colega de cela costumava usar. Mas Missy ia se dar muito mal naquela mesma noite, se não fosse parecida com a garota da foto. Ela se foderia de qualquer forma, claro, mas se fosse feia, ele se certificaria de machucá-la ainda mais.  Max riu. Não conseguiu decidir o que ele preferia. 

"Porra, que gata", disse seu colega de cela, olhando maliciosamente para a foto.

Max puxou o retrato rapidamente para si, antes que aquele demente pudesse arrancá-lo. Teve vontade de quebrar a cara dele para arredondar as coisas, mas também sentiu um orgulho absurdo por sua boneca de papel ser tão mais atraente que qualquer uma daquelas vadias fracassadas que forravam a parede do seu companheiro de cela.

"Pode crer que é", Max respondeu, colocando o retrato no bolso.

“Vamos nessa, Maxie.”

Ele se virou para ver Leadhead, um guarda cínico que tinha levado um time inteiro com ele, só para acompanhar Max escada abaixo, de onde ele seguiria em liberdade.  

"Você deve achar que sou um cara muito perigoso", Max zombou.

"Quer que a gente volte depois que você acabar de mamar?" Leadhead perguntou, fazendo os outros guardas gargalharem ao pensar em Big Max realmente chupando seu pequeno companheiro de cela.

Fodam-se, Max respondeu, mas ele teve que rir um pouquinho daquilo. Até parece.

***

Ele teve que franzir os olhos para conseguir vê-la enquanto caminhava para fora da prisão, mas até com o sol escaldante posicionado atrás dela, Max conseguiu perceber pela silhueta que Missy era tão curvilínea em pessoa quanto na fotografia. 

Ele deu um risinho e avançou em direção ao asfalto quente onde ela estava encostada no que parecia ser uma moto crotch rocket novinha em folha, lustrosa e brilhante, com um capacete pendurado em cada punho. 

Ela parecia ser uma loira de farmácia, mas quem se importa se a porra da cortina não combina?

A camiseta dela era pequena, o shortinho apertado e aquelas botas eram definitivamente feitas para caminhar. De forma bem sexy e devagar.  

"Big Max", ela disse, quando ele parou a alguns metros de distância, ainda maravilhado com a própria sorte. 

“Em carne e osso.”

“Estava esperando pelo meu Bandido", ela falou, e ele deu um sorriso ainda mais largo.

Essa mina é maluca. Ou muito burra. De qualquer forma, estou gostando.

“Você conhece o Hotel Seis em Porterville?” ela perguntou, com os lábios molhados e sensuais.

Max fez que sim. Ele não conhecia, mas encontraria o lugar.

“Leve-me para lá.”

Max se aproximou, mas ela empurrou um capacete contra a barriga dele, colocou o outro em si mesma e fez um gesto em direção à moto. “Está esperando o quê, grandão?”

Max riu e colocou o capacete, subindo na moto em um único e fluido movimento. Ele tinha conquistado uma gata selvagem, estava certo disso. Melhor entrar no jogo até chegarmos lá.

Ela subiu na moto atrás de Max e colocou os braços em volta da cintura dele, as mãos cruzadas a quatro polegadas ao norte do paraíso. Max estava agudamente ciente do seu corpo macio, o calor ardente dela queimando em suas costas. Ele não perdeu nenhum segundo, iniciou a moto e saiu rugindo na estrada da prisão em direção à Rodovia 99, sorrindo de orelha a orelha enquanto ultrapassava uma camioneta que transitava vagarosamente, deleitando-se com o caminho aberto diante dele. Não fazia ideia que aquela seria sua última memória por muito, muito tempo.

***



“Melissa! Entre aqui, querida!”

Missy derrubou o balde amassado e correu em direção à casa, seus sapatos de sair chutando manchas de lama no vestido branco anteriormente imaculado. Ela se bateu contra a casa, cuja porta de tela esfarrapada se abriu e fechou abruptamente atrás dela, e deixou rastros no velho carpete bege que, como todo o resto dos móveis, já teve dias melhores. 

"Puta que pariu!”

Sua mãe adotiva permaneceu sem fala, enquanto o marido praguejava. As mãos grandes e calejadas dele já começavam a desafivelar o cinto. O ato parecia reflexivo, quase como um gesto involuntário sobre o qual ele não tinha nenhum controle, o que não estava muito fora da realidade na maioria das vezes, especialmente quando ele bebia. 

Sua esposa, uma mulher franzina e insípida que poderia se fundir com praticamente qualquer pano de fundo, ficou em cima do muro, encarando o chão. Ela tinha aprendido há muito tempo a não se meter entre o homem com quem se casou e qualquer um dos seus filhos, fossem eles seus próprios filhos ou as crianças adotivas que eles abrigavam por dinheiro. 

Bud era um homem violento, mas ele não discriminava.

“Não, papai!” 

Claire deu um passo à frente da irmã caçula, os olhos suplicantes e a postura resoluta. Ela tinha conseguido mantê-las juntas por vários lares provisórios depois que seus pais morreram, e frequentemente se via no papel de protetora. Melissa tinha problemas comportamentais, perfeitamente compreensíveis diante do que ela vinha passando desde tão pequena, e várias famílias tentaram dar um lar apenas para a mais velha, que tinha o melhor comportamento. Claire, entretanto, sempre pareceu saber o que dizer e como agir para ter certeza que aquela ideia nunca avançaria e que ambas continuariam juntas.

Bud parou no meio do caminho, mas terminou de desafivelar o cinto. A mulher olhou para o outro lado e juntou seus dois filhos legítimos, levando-os silenciosamente ao quarto para esperar a tempestade passar.

Bud deu um largo sorriso. Ele precisava admirar a coragem da irmã bonita. 

“Como quiser, princesa.”

***

Eles estavam realmente voando agora. As mãos dela apertavam levemente os braços dele, arranhando-os em um pedido tácito por mais velocidade, que Max cumpria avidamente. Quando ele chegou a noventa milhas, ela esticou a mão, apertando-o um pouco mais, e ele acelerou novamente. Essa mina é maluca pra caralho, ele pensou, e é assim que eu gosto!

Atrás dele, as lágrimas de Missy fluíam como fogo líquido, sibilando ao vento e queimando sob sua máscara obscura. 

***

Claire ficou em silêncio diante do juiz, observando enquanto o velho homem analisava a volumosa papelada do seu caso. Melissa estava ao seu lado, tentando disfarçar o medo. Geralmente, estar perto da sua irmã mais velha era suficiente para acalmá-la, mas hoje estava quase insuportável. Claire mal tinha dezessete anos, e até Missy entendia que isso era esperar muito dela.

O juiz finalmente ergueu os olhos, um pouco perplexo de ver as duas adolescentes ainda em pé, como se houvesse um veredito a ser lido. Ele olhou para a advogada de oposição, que estava ociosamente fazendo a triagem de outros arquivos de casos, como uma dona de casa entediada examinando amostras. “Vocês podem sentar, sabiam?" disse o juiz, sem rispidez, mas nenhuma das duas meninas se moveu. A mais velha deu um sorriso polido, que ele interpretou como alguma forma de entendimento. Ele achou que a mais nova parecia estar prestes a saltar da própria pele, mas a irmã com frequência apertava sua mão e aquilo parecia acalmar-lhe os nervos. Como pai de três meninas, o juiz lembrava muito bem da trabalheira que elas davam às vezes. 

Ele fechou os arquivos e refletiu sobre as duas meninas. 

Catorze e dezessete anos, olhos tão escuros quanto seus cabelos. Pais mortos há nove anos por um motorista bêbado. Que vida, até então. 

O juiz olhou para o representante enviado pelo tribunal, que parecia estar enviando mensagens de texto sob a mesa. Ele limpou a garganta e chamou a atenção do assistente social, depois falou diretamente com as garotas. 

"Eu vou falar informalmente por um momento, está certo?”

Claire respondeu com uma voz clara e confiante, que foi um pouco alta demais para o silêncio do tribunal. "Tudo bem, juiz". Ela apertou a mão de Melissa e a caçula assentiu, talvez tenha dito algo que ele não escutou, ou talvez não tenha emitido som algum. 

“Em quantos lares provisórios vocês estiveram, Claire?”

“Seis.”

“Quantos?”

“Eu não estou contando os Chadwicks", ela disse. “Lá foi só uma semana".

O juiz viu um leve sorriso quase levantar os cantos da boca da caçula, que logo voltou a formar uma linha, com a seriedade no tom de voz da irmã.

Você realmente acha que pode tomar conta de si mesma e da sua irmã se eu aprovar o seu pedido?

"Meritíssimo, o estado não considera a Srta. Williamson capaz de cuidar de si mesma, muito menos da irmã. A advogada do estado interrompeu, agora completamente desperta de suas amostras entediantes. 

“Pode sim!” 

Todos olharam para Melissa, cuja veemência era como um tiro de canhão em águas tranquilas. 

Dessa vez, foi a mais velha que quase sorriu. 

O juiz olhou para a advogada com frieza e ela prontamente calou a boca. O representante das garotas, que há pouco parecia estar prestes a falar também, pensou melhor e olhou para seu bloco de anotações, tentando evitar um destino semelhante.

"Eu vou te dar uma chance, Claire", disse o juiz, voltando-se para a mais velha e, mal as palavras saíram de sua boca, os quatro joelhos das duas irmãs se curvaram quase ao mesmo tempo, e ambas buscaram os braços uma da outra em busca de apoio, como se uma parede de sustentação invisível tivesse desmoronado entre elas. 

O resto da audiência foi um borrão, mas as duas meninas sabiam que suas vidas estavam prestes a mudar para sempre. O que elas não sabiam é que o "para sempre" não duraria mais que alguns anos.  


***

“Mais rápido!” Missy gritou, esticando o braço o máximo que pôde e colocando a mão sobre a de Max, fazendo a moto acelerar até ultrapassar cem milhas por hora. Ela estava pendurada na moto como um peão de rodeio maluco, e Max estava, mais uma vez, igualmente assustado e excitado com a sua inconsequência. 

Missy imediatamente percorreu o braço de Max com a mão até o interior da camiseta dele, acariciando-lhe o peito endurecido pela prisão por alguns instantes, antes de permitir que seus dedos derivassem para baixo, e todos os outros pensamentos evaporaram da mente dele. 

Tudo que Max sabia é que ela ia levar vara em todos os buracos, e em dobro, no domingo.

“Você é do caralho!” ele gritou, e acelerou a moto até cento e dez. Não posso esperar pra chegar no hotel.

Missy arrancou o próprio capacete com uma mão e lançou-o contra o vento, o barulho que ele fez ao rolar pelo asfalto rugoso atrás deles nunca alcançou seus ouvidos. Seu longo cabelo loiro com raízes escuras chicoteava o entorno das cabeças deles, como um frenético tornado cor de mel dançando ao redor da própria alma enegrecida. E quando ela ergueu o capacete de Max e o soltou, ele estava mais excitado do que jamais havia estado em sua vida.

“Eu vou te foder gostoso, vadia!” Max gritou, mas o som da sua voz, assim como qualquer outra coisa, ficou perdido no vento.

***

Melissa abriu a porta. Tinha ficado acordada a noite toda, agonizando. Dois policiais estavam parados lá. Ela leu a verdade nos olhos deles, e desabou em lágrimas.  

***

Por um momento, tudo parou, como se a moto estivesse se movendo tão rapidamente que o tempo, em si, passasse mais devagar. Parecia que a consciência dela tinha, de alguma forma, se desprendido de seu vínculo com o mundo físico, e ela assistia a seus encantos não como uma participante, mas como uma observadora. Ela olhou para a direita e viu a paisagem congelada em um caleidoscópio de cores e formas. Cada som era, agora, uma melodia cristalina e única que ainda não se fundira à sinfonia de ventos e velocidade e ruídos do motor, e tudo era perfeitamente nítido e concentrado.

Naquele momento, quase pareceu possível simplesmente se entregar, tanto fisicamente quanto emocionalmente. Por um instante, ela podia deixar tudo para trás, apagar todas as coisas que aconteceram e que iam acontecer. Nada estava gravado na pedra. Nada era inevitável. Em sua mente, Missy abriu os braços e tombou para trás, flutuando no espaço, e o cálice amargo saiu de seus lábios para lentamente se dissipar, fora de seu alcance, em meio ao nada.  

Será que Claire tinha se sentido assim? Como se sua mente estivesse paulatinamente desistindo? Como se ela finalmente se curvasse, após tantos anos de pressão implacável, e sucumbisse ao mundo que não fez nada além de triturar seu espírito? Ou isso descreve melhor seus pensamentos ao deixar rastros em seus braços naquele hotel barato, finalmente certa da própria solução cabal? 

Os olhos dela encontraram os dele no espelho do retrovisor. Os olhos do homem que tinha arruinado tudo. Não era o mundo. Era ele. Missy olhou nos olhos do homem que foi responsável pela morte de Claire, e a realidade, como um gélido tapa em seu rosto, voltou com tudo. 

“Quase lá, gatinha!” ele gritou, e foi então que ele viu os olhos dela, que realmente os viu, pela primeira vez em dois anos. E Big Max soube que cometeu um erro. Ele ficou cego pelos cabelos e seios e bunda e pela atitude dela, e nunca olhou verdadeiramente para aqueles olhos. Foi então que ele a viu, que realmente a viu, e soube que as coisas não acabariam da maneira que ele tinha planejado.



***


Claire nunca mais foi a mesma depois do ataque. O homem que a estuprou e torturou brutalmente também a deixou com sequelas devastadoras, e ela se transformou em uma concha vazia, uma mera sombra do próprio passado. Ela tinha sido a guardiã da irmã por muito tempo, mas Melissa não conseguiu, afinal, cuidar de quem havia cuidado tão bem dela. 

Claire se suicidou no dia em que o advogado do distrito a informou que seu agressor passaria menos de dois anos na prisão. Essa foi a ofensa definitiva, e era mais do que ela conseguia suportar. 

Melissa ficou atormentada pela culpa depois, e passou meses em uma profunda depressão, da qual ela nunca se recuperou verdadeiramente. Estava tão sem rumo que raramente levantava da cama, chorando por horas todos os dias e pedindo forças para acabar com a própria vida.

Claire significara tudo para ela desde que seus pais morreram, e perdê-la a deixou sem nenhum motivo pra seguir adiante. Mas ela nem sequer tinha ânimo para acabar com o próprio sofrimento, que parecia um castigo apropriado, ou era assim que ela pensava durante os momentos mais lúcidos. Um purgatório adequado por ter falhado tanto com sua irmã. 

Além de tudo, Melissa nunca estaria à altura de Claire. Ela era a mais forte, a mais bonita, a melhor. Missy nunca quis tanto uma coisa, quanto ser exatamente como a sua Clairebear, mas esse sonho havia morrido junto com a irmã.

Na noite em que ela finalmente decidiu acabar com a própria vida, um encontro casual na internet deu a Melissa uma razão para viver, pelo menos, por algum tempo a mais. Foi a sua epifania, e ela começou a se preparar para o fim. Já que tinha encontrado coragem para morrer, ela sabia que o faria com um propósito, e que isso, ao menos, daria sentido à sua vida.  

***


Max não se entregaria sem lutar. 

No momento em que ele percebeu quem havia sido levado na carona, sua mente já estava acelerada, tentando pensar em como parar a moto e dar uma surra na vadia da garupa. Ela tinha colhões, ele precisava admitir isso. Eles estavam viajando a centro e treze milhas por hora.

Ele soltou o acelerador, cerrou o punho e desferiu um golpe na coxa dela, com o máximo de força que pôde. Melissa urrou de dor e pegou a faca em sua bota. Ele não viu a arma, mas percebeu o brilho através do espelho e conseguiu empurrar o cotovelo com força para trás, atingindo-a em cheio no nariz e causando-lhe uma dor negra e estrelada, da cabeça aos pés. A faca ficou retinindo no asfalto atrás deles. 

Eles estavam a cento e quatro por hora.  

Ela quase caiu da garupa, mas conseguiu colocar o braço em volta do pescoço de Max, cravando as unhas em sua carne macia até sair sangue. Ele gritou e tentou acertá-la novamente, mas ela se abaixou e enterrou o topo da cabeça no meio das costas dele. 

Eles estavam a noventa e sete milhas por hora.

Enquanto Max a esmurrava desajeitadamente, ela tentava, por baixo do braço dele, alcançar o acelerador. Ele afastou a mão dela com um tapa.

"Que porra é essa que você está fazendo?",  ele gritou, ainda sem entender. Essa piranha é maluca? Melissa conseguiu assumir o controle do acelerador na segunda tentativa. Ele deu uma cotovelada na parte superior da cabeça dela dessa vez, mas ela segurou a onda, e foi então que ele cometeu um erro fatal, a noventa e duas milhas por hora. 

Max a golpeou no braço três vezes seguidas, primeiro acertando seu pulso, o que fez a velocidade da moto aumentar, e depois seu antebraço, causando-lhe uma fratura no rádio.

Missy gritou de dor e quase desmaiou, mas segurou firme.

A esse ponto, tudo que Max tinha que fazer era pegar leve no acelerador e ir freando a moto, até parar. Missy não tinha forças naquele momento para acelerar ou puxar o guidão para o lado, mas Max nunca foi muito inteligente em relação a mulheres, ou a qualquer outra coisa, diga-se de passagem, e a golpeou novamente. 

Com as últimas forças que teve, Missy apertou mais a mão e segurou firme, preparando-se para a batida. Quando golpeou o braço dela, Max percebeu o próprio erro, mas já era tarde demais.

Essa puta não quer me matar. Ela quer matar nós dois. 

A roda dianteira arrancou abruptamente para a direita, causando uma oscilação violenta, e Big Max deitou a crotch rocket a cento e uma milhas por hora. A moto os sacudiu contra a estrada, arrastando-os pelo pavimento áspero, queimando suas carnes por cima e arrancando suas peles embaixo, por setenta pés de asfalto.

Até mesmo seu último instinto foi a maior estupidez; se Max tivesse simplesmente deixado acontecer e não tentado se salvar, ele teria, talvez, sobrevivido em condições ligeiramente melhores. 

Mas Big Max nunca foi muito bom em se entregar, esse era um dos predicados, e havia muitos, que frequentemente o colocava em apuros.

A moto finalmente atingiu um ponto irregular do asfalto e capotou, desprendendo-os misericordiosamente daquele abraço infernal, e Missy foi arremessada para fora da estrada, dentro de uma vala. Suas costas estavam espatifadas e metade do seu rosto fora arrancado, mas quando ela fechou os olhos, tudo o que viu foi o rosto sorridente da irmã. 

Max abriu o olho que ainda estava são e encarou o sol poente. Por um momento, ele se imaginou levantando pesos no pátio, ouvindo as conversas e aproveitando a brisa, até que tentou mover as pernas e não conseguiu. Ele tentou gritar, mas apenas engoliu sangue. Ele conseguiu rolar, e viu sua tatuagem favorita estirada na pista ao seu lado. 


BUCETA


Max tinha visto aquela peculiar tatuagem de presídio pela última vez no espelho, no lado de dentro do seu lábio inferior. 

De repente, ele queria gritar, e precisava disso, mas só conseguia gorgolejar e cuspir fragmentos acobreados da própria língua. Ele lutou contra a vontade de tocar no próprio rosto que, agora tinha certeza, estava quase todo arruinado. Sua capacidade para levantar o próprio braço, de qualquer maneira, era questionável. 

Ele lembrou, mas só por um momento, da loira no lado de fora do portão da penitenciária e, depois de muito esforço, conseguiu olhar em volta à sua procura. Ela tinha desaparecido como um assobio ao vento. De alguma forma, Max intuiu que ela provavelmente tinha sido lançada para fora da estrada, e começou a se contorcer em direção à borda da pista, de onde ele esperava poder vê-la morrer. Uma das botas de Missy continuava em pé sobre o próprio salto a alguns metros dali, e zombava da lenta progressão dele.

Missy também tinha seu próprio par de tatuagens. Uma no ombro que dizia Clairebear, e que tinha permanecido intacta apesar do acidente, e outra mais recente, um símbolo bastante estranho em seu pulso, que seria observado e fotografado como parte da autópsia. Estava parcialmente desfeito e, portanto, poderia causar muita consternação para o detetive que reexaminaria o caso dela muito mais tarde, depois de falar, ou pelo menos tentar falar, com o que restava do homem que tinha estuprado sua irmã.

Max chegou à borda superior da encosta no mesmo instante em que a camioneta vagarosa pela qual ele tinha passado nas proximidades da prisão parava no acostamento, com o motorista de olhos arregalados tentando, ao mesmo tempo, proteger os olhos da esposa idosa e discar 9-1-1, tudo enquanto estacionava a alguns metros da porcaria sangrenta que foi uma vez conhecida como Big Max Cody. 

Mais uma vez, Max não podia simplesmente se entregar.

Cada um deles tinha apenas um olho bom, mas eles se entreolharam imediatamente, como numa pitoresca casa de espelhos, refletindo horrores que nenhum dos dois poderia imaginar.

Ambos teriam ficado chocados em saber, embora não devessem ter ficado, que a mesma imagem passou por suas sinapses desvanecidas exatamente ao mesmo tempo, antes que cada um desse boas vindas à escuridão que descenderia rapidamente sobre suas consciências. 

Claire. Afinal, ela que tinha unido os dois. 

Se pudesse falar, a única coisa que Missy teria dito a Big Max seria seu nome. Melissa Williamson. Irmã de Claire Williamson. 

Não dá para ter tudo, ela pensou, enquanto desvanecia. Isso vai ter que ser o suficiente.

Melissa morreu como tinha planejado; consolada pela imagem de sua irmã e pela percepção de que tinha feito o melhor para tanto acabar com o próprio sofrimento, quanto para levar Max com ela. 

Quanto a Max, seu pesadelo estava apenas começando. 
















































DOIS MESES DEPOIS DO WEBSITE TOWY


––––––––

Testemunha Ocular 10, transcrição de notícias


.

PRINCIPAL HISTÓRIA EM VÍDEO


TIROTEIO em PLENA LUZ DO DIA ENTRE "CULTIVADORES" TOWY E A POLÍCIA, EM UM EDIFÍCIO COMERCIAL EM WILLOW CREEK.

.

BEM VINDOS

.

Boa noite, eu sou Beth Montoya... e eu sou Mike Jennings... e este é o Testemunha Ocular Notícias. Debra e Jonh estão fora esta noite...

————————————————————————————-


TIROTEIO NO CENTRO COMERCIAL

.

BETH

Tiros foram disparados hoje, perto da entrada sudoeste do Centro Comercial Willow Creek, no centro da cidade de Greenville, deixando dezenas de trabalhadores de escritório em pânico durante o horário de almoço.


————————————————————————————-

.

CENTRO COMERCIAL WILLOW CREEK 

.

BETH

A repórter Katy Nolan, do Testemunha Ocular Notícias, está ao vivo na cena com as últimas informações. Katy?

.

KATY

Beth, ninguém foi ferido, mas três suspeitos foram levados em custódia depois que a polícia recebeu uma denúncia de que os suspeitos operadores do site pirata towy.la estavam na área. O que aconteceu a seguir foi chocante.

.

[VÍDEO]

.

2259 Eles acabaram de começar a atirar. Os policiais mal saíram do carro.


2267 Eu corri como um diabo, cara. Esses Towys são uns malucos da (palavrão suprimido).

.

3531 Foi um caos por alguns minutos, e então os atiradores simplesmente pararam. Um deles balançou um pano branco, e então o conflito chegou ao fim. Como tinha sido planejado.

.

[AO VIVO]

.

KATY

Os três atiradores, cujos nomes não foram disponibilizados, são aparentemente autointitulados "cultivadores", porque eles acreditam estar cultivando e limpando a terra do mau, e planejam seguir o conselho postado no site Towy de matar alguém, geralmente os que escaparam da punição por crimes graves, antes de matar a si mesmos. Towy é uma sigla para "take one with you", que significa "leve um com você". Eu falei com o detetive Thane Parks mais cedo, ele lidera a força-tarefa local, juntamente com o FBI.

.

[VÍDEO]

.

KATY

Detetive, quem eram os atiradores e por que eles abriram fogo?

.

PARKS

Eles são fãs do website que tem causado todo esse problema. Eu não sei porque eles fizeram o que fizeram, mas foi muito estúpido.

.

KATY

Eles foram identificados?

.

PARKS

Não.

.

KATY

Existe algum motivo para acreditar que o ataque foi planejado ou coordenado pelos fundadores do website?

.

PARKS

Nós não sabemos.

.

KATY

A ACLU diz que os fundadores do site não estão, de fato, violando a lei.

.

PARKS

Sem comentários.

.

KATY

Sobre o que o senhor pode comentar?

.

PARKS

Se os fundadores estiverem por aí assistindo isso, eu vou fazer uma garantia pessoal: nosso sistema de justiça vai funcionar para vocês assim como tem funcionado para tantos outros. Vocês sabem o que quero dizer. E se alguém tiver alguma informação sobre esses jovens, telefone para o Departamento de Polícia de Greenville e peça para falar com o detetive Parks.

.

KATY

O senhor sabe que eles são jovens, detetive? O senhor tem os nomes?

.

PARKS

O que? Não. É uma maneira de falar.

.

KATY

Obrigada, detetive.

.

PARKS

Imagina.

.

[AO VIVO]

.

KATY

Ninguém sabe ainda quem criou o website que tem causado tantos estragos, mas o FBI agora considera Greenville como o marco zero na caça aos fundadores do Towy. Katy Nolan, Testemunha Ocular Notícias.


.


























Capítulo dois


Alguns anos antes de Melissa Williamson encontrar seu final em uma vala na estrada a cerca de vinte minutos de Fairview, ou onze minutos se você estiver viajando a mais de cem quilômetros por hora, Charlie Sanderson, a pessoa que inconscientemente surgiu com a ideia de Matar Big Max, percebeu que a mãe dele andava mandando ver no velho Xanax, ainda mais do que antes de seu colapso nervoso.

Não foi nem um colapso nervoso sério, era mais como uma série de dias ruins na verdade, mas isso não impediu o padrasto de Charlie de insistir para que ela aumentasse a dose para que, nas palavras dele, "a gente consiga ter um pouco de paz por aqui", o que Charlie suspeitava ser apenas a maneira dele de tanto controlar melhor sua mãe, quanto de justificar as próprias indiscrições. O "a gente" era o padrasto somente, que andava excepcionalmente tenso. Ainda não havia sido inventada uma droga que pudesse curar aquela família específica do mal que a afligia. 

Na mente de Charlie, eles três nunca seriam uma família, de qualquer maneira. Houve outras drogas antes, todas elas legalizadas, das quais Charlie se lembrava, mesmo que sua mãe tivesse esquecido, e todas elas tinham sido prescritas a mando de Brad Connor, um homem que Charlie se recusava energicamente a chamar de pai ou papai ou qualquer coisa remotamente morna e familiar.

Para Charlie, o filho da puta do Brad podia simplesmente morrer. 

O verdadeiro pai de Charlie tinha sido um contador medíocre, um homem um tanto quanto entediante, mas trabalhador, que sempre tinha um sorriso no rosto, não importava o que acontecia ao seu redor. A mãe de Charlie costumava se admirar com o marido quando ele doava o restante do dinheiro das compras ao caixa do Safeway perto do fim do mês, esvaziando alegremente a carteira exatamente uma semana antes do dia do pagamento.

Eles nunca foram realmente pobres, apenas classe média baixa, mas houve muitas vezes em que o pai de Charlie precisou pagar a conta de eletricidade e outras necessidades com um cartão de crédito, pois seu magro salário não tinha durado o mês inteiro, geralmente por causa de alguma despesa inesperada.

E sempre pareciam existir despesas inesperadas.

Inevitavelmente, o débito se acumulou, virando uma fonte de tensão que nunca tinha existido antes entre ele e a esposa. Mas aquele sorriso que ele tinha costumava derreter o coração da mulher, e ela nunca foi capaz de ficar zangada com ele por muito tempo, independentemente das suas dificuldades financeiras.

A família Sanderson sempre segurou as pontas, e o seu pequeno lar nunca foi carente de amor e alegria. Jim e Anne jamais deixavam o sol se por sobre uma discussão, como o pai de Charlie explicava para o filho, e Charlie estava determinado a seguir a mesma prática quanto ele crescesse e se casasse.

Se ele casasse.

Charlie era um nerd e um solitário. O primeiro adjetivo era algo fácil de superar em tempos de avanço tecnológico tão rápido, sendo até mesmo desejável, mas o segundo era mais problemático.

"Qualquer dia desses, você vai inventar um código ou site ou algo do tipo e faturar um bilhão de dólares", a mãe dele dizia, "mas neste exato momento, eu quero que você saia e faça alguns amigos fora do computador".

Isso era algo que Charlie sempre achou muito difícil de fazer.

Ele era filho único, não por escolha, mas por complicações que a mãe tinha sofrido durante o seu nascimento. Charlie sabia que sua mãe queria outros filhos mais do que qualquer coisa, não por ela já ter mencionado isso, mas pela expressão em seus olhos sempre que ela falava com outros pais cuja prole era maior que a dela própria. Quando Charlie lhe indagou sobre isso uma vez, ela pareceu irritada, depois verdadeiramente triste, e o acolheu em seus braços, segurando-o e chorando por uma hora.  Era óbvio que ela não queria que Charlie se sentisse culpado, como ele realmente se sentia, e nenhuma palavra sobre o assunto se passou entre os dois novamente. 

Eles tinham dificuldades financeiras, mas a escola de Charlie era muito boa, e por isso ele tinha o diferencial de se sentir como o pobretão no casamento: nunca estava à altura dos demais em termos de roupas ou posses e  sempre se sentiu ligeiramente envergonhado da própria aparência e do próprio status enquanto crescia.

Na primeira série, um garoto que estava no ônibus depois da escola contou para alguns colegas que Charlie tinha um buraco na parte de trás da calça e que ele estava "com a bunda de fora". Charlie permaneceu no ônibus até o último ponto, bem distante de casa, para que quando ele descesse, menos crianças estivessem olhando para o seu traseiro.  

Ele jamais entrou no ônibus novamente e, sem o conhecimento dos pais, passou a caminhar até a escola todos os dias depois disso, qualquer que fosse o tempo. Não era longe, mas ele chegava atrasado com frequência e, nessa idade, a reputação de ser difícil ou diferente viaja quase tão rapidamente entre os professores quanto entre os estudantes. Charlie começou a ver os professores balançando a cabeça tristemente quando ele passava, como um mendigo num banquete, o que apenas intensificou sua alienação.

Mas ele sempre tirava a nota máxima, portanto seus problemas na escola, pelo menos no ensino fundamental, eram geralmente causados pelos próprios estudantes. 

Charlie habitou em sua própria mente naqueles anos, o que era um lugar muito interessante para estar. Ele brincava ocasionalmente com as crianças da vizinhança que, de alguma maneira, eram sempre mais geniais quando estavam longe dos seus colegas de escola, mas ele também podia deitar na grama do quintal por horas, observar as nuvens e ter conversas imaginárias com todos os tipos de companheiros maravilhosos. 

Uma vez, durante as férias de verão da décima série, Charlie passou uma semana inteira conversando com o filho do Kurt Vonnegut sobre os pais deles, sobre escrever e sobre garotas, que recentemente tinham se tornado uma obsessão para ele, assim como para a maioria dos meninos da sua idade.  Ele nunca se preocupou em descobrir se o famoso escritor realmente tinha um filho, mas isso não importava nem um pouco no reino da sua imaginação.

No ano seguinte, quando seu pai morreu, tudo mudou.

Foi Charlie quem o encontrou, com o rosto azulado em uma manhã de sábado, enquanto sua mãe preparava o café da manhã para os três. O pai dele esteve trabalhando muitas horas extras, tentando economizar um pouco de dinheiro, e normalmente ele estaria acordado e circulando pela casa, trabalhando em projetos especiais como fazia na maioria dos sábados, mas naquele dia foi diferente. 

Naquele sábado, Charlie ia tentar entrar para a liga infantil de baseball, algo que seus pais viam como um bom sinal em termos de socialização. Depois, naquela tarde, seu pai iria ao campo torcer, mas ele tinha dormido em casa, era o primeiro sábado em semanas que fazia isso, e Anne não queria perturbar seu descanso.

Eles tinham discutido na noite anterior, por dinheiro obviamente, e ela estava se sentido mal por isso. Pela primeira vez, ela sugeriu que ele considerasse pedir um empréstimo a um parente rico, um tio que eles raramente viam, e a conversa não fluiu muito bem. Ela imediatamente se arrependeu da ideia, mas algo na reação indignada dele fez com que voltar atrás parecesse menos atraente que seguir adiante, e então eles caíram na armadilha do orgulho ferido e das artimanhas, atropelando a fala um do outro até que suas vozes pudessem ser ouvidas por toda a casa e, provavelmente, pela casa vizinha. 

A mãe de Charlie dormiu na sala naquela noite, revirando-se desconfortavelmente na poltrona em frente à TV, até que finalmente caiu no sono durante um comercial pavoroso de cobertores com mangas.

Charlie, que tinha ouvido a briga do seu quarto, entrou sorrateiramente no quarto em que o pai estava dormindo e o acordou delicadamente, um pouco depois da meia noite. 

"O que é, filho?", ele perguntou, imediatamente desperto e atento. 

"Nada, papai."

"Pode falar, meu filho."

Após um longo instante, Charlie finalmente conseguiu concatenar as palavras.

"Eu sei que você não quer ligar pro tio Teddy", ele disse, "mas uma ajuda seria legal".

Era uma coisa tão simples de se dizer, tão espontânea e apologética em seu tom, e Charlie percebeu que aquilo fez seu pai ficar, ao mesmo tempo, imensamente orgulhoso e terrivelmente envergonhado. Ele imediatamente se arrependeu daquelas palavras, mas Jim Sanderson pegou o filho nos braços e o abraçou fortemente, algo que os dois, na verdade, não faziam há um bom tempo, tendo recentemente evoluído para apertos de mão e tapinhas nas costas, exceto em ocasiões especiais. Era um ciclo de pai-e-filho que apenas pais e filhos compreendem, algo que flui e reflui ao longo da vida, em um curso de masculinidade, e algo que nenhum dos dois experimentaria novamente depois daquela noite.

Quando soltou seu filho, havia lágrimas nos olhos de Jim, algo que Charlie nunca tinha presenciado anteriormente, nem quando seu avô morreu, e a princípio ele ficou ainda mais assustado e confuso que antes.

Mas o pai sorriu com aquele sorriso de Jim Sanderson que derretia o coração da esposa e divertia os caixas de supermercado, e Charlie sorriu de volta, e isso foi tudo. Esse foi um momento que eles compartilharam e que pareceram compreender sem mais nenhuma discussão, e Charlie voltou para o próprio quarto.

Naquela noite, ele foi dormir mais feliz do que jamais havia estado, mas acabaria assombrado pelo resto da vida por aquelas últimas palavras ditas por seu pai.

Charlie acordou cedo na manhã seguinte. Ele conseguia ver do corredor, na posição transversal, o interior do quarto dos seus pais. Seu pai tinha caído da cama novamente, e estava dormindo no chão. Jim tinha ganho um pouco de peso no último ano, e geralmente roncava como um motorista de caminhão, mas Charlie não registrou essa ocorrência, e voltou a dormir por mais vinte minutos.

Quando ele acordou, foi por causa do cheiro de bacon na cozinha, e ao sair do quarto e passar pelo corredor, conseguiu ver que seu pai ainda dormia na mesma posição de antes. 

Parecia haver algo errado, então Charlie foi para o local onde o pai dormia e tocou em seu ombro.

"Pai, é hora de acordar."

Não houve resposta. O pai estava dormindo de lado, de costas para Charlie, então Charlie estendeu a mão para tocar no ombro dele novamente, e dessa vez ele o sacudiu. Jim Sanderson se virou, e a sua face estava muito escura.

As cortinas estavam fechadas, então Charlie levantou o interruptor de luz e se dirigiu novamente ao pai. A pele dele estava azul, e os lábios estavam com uma tonalidade ainda mais escura, quase púrpura.

Ainda assim, Charlie não estava completamente ciente do que tinha acontecido. Não passou pela cabeça daquele garoto altamente inteligente, de onze anos de idade, que algo crucial havia acontecido, algo que afetaria profundamente o curso de sua vida. Tudo que ele sabia era que, nas próprias palavras dele para a mãe, "o papai não vai acordar".

A mãe dele estava sentada na poltrona em que tinha dormido, lendo o jornal da manhã. Quando ela olhou nos olhos do filho, foi que Charlie soube que o pai estava morto. Ele conseguiu perceber pela expressão nos olhos dela. 
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“Uma histdria vertiginosa, que revela uma originalidade
impressionante é cativa o leitor do comego ao fim!

- Cynthia Menezes
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